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Q U A R TA  F E IR A  id D E J U N H O  D E  1836.

O  TO U R E IR O .

H, ioje nao ha  B o í , os U rsos 'cs lao
guardados  para  S abbado , os Gallos 
Jiao servem p ara  agora : pois lá vai 
E n tre iuez  era que íiguráo Ircz lambi- 
soilas de chapada.
_ _ A vista é  do püsseio , e  as figuras 
j á  e e lá o n a S c e n a  com sous fardalhoes, 
/azcm  gestos , e  lomAo diíTerentes 
sicliludes em qnaiito o Rcapeitavel,  
nao tom a nssenío e náo socega.

N inguem  se ria  da ca ra  informe e 
longa do 2 .° t r a s t o , que  nem por is-

so que  náo rom pe a  Scena  de ix a 'd e  
ser 1 .° G a la ;  o  Senario é  empresta­
d o ,  e  os faíos a  pezar  de usados sao 
d ’emprestimo.

Rom pe urna primorosa Pim fonia  
composta por um m úsico  que  sabia 
dá  m ú s ic a ,  e s ta  Pimfonia milhor se 
Ihe jKidin cliamar a  m archa  de re t i­
rada para Villa F r a n c a ;  o numero 
dos músicos nao es lava com pleto, po- 
réni agora  a té  tem mii P íe lo  para  lo­
car os [iratiiihos, o sq u aes  háotíe ser­
vir de m u ito  no caso de liaver re t i­
r a d a  L a  vai Dialogo etc. e tc ,
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D IA L O G O . .

JUntre ti'es D evorístas , escuiado poi' 
um  Patriota.

— Demos por fim com el­
los em t é r r a ,  fomos mais liabei.s que 
os bolas dos nossos antecessores, mas 
o breig^iro da Serra Mo?'ena n.3o ha­
de to rnar  a  ser Sacatrapos d ’Estado.

—  D eixa-le  disso , tu  nSo tens 
r á t S o , — i  por que  Ihe nSoapprovas- 
t e  os E s ta tu to s  que  o Saébra  trazudio 
do  F ran cez  para  dar  fama ao ñosso 
am igo?

AlfcH¡ma —  3 i  disse, nSo hade  en ­
t r a r  nó tiosso O overn ito , é  urna infa­
m ia .o  te r-se  servido do Badameco-do 
P . ,  . .  p a ra  m e a tacar no Galinheiro 
~  E  d iz  ao  Otívido d o  .Se,-zz « E u  ca 
ienho "as miñlias j'ftsóes, isto yái-me 
cheiraiido a  mudanga .y é precizo f a -  
zermos P oIHÍcíés , e ,*it^umarmo-ngs 
a o i^& < g én ie , o  P r ig o ^  convem-nos 
t í ^ r ü ^  -e ptípcpite ra m o  n ^ o  o kave-. 
mos deLisontjear  inetlendo-lhe os £ s -  
tatutos ñas mdos » ¿ E nlendes-m e ?

Zé  —  (Rerpiicando tSobem e ao ou- 
vido do Alfazem a)»deixa^ieagoi'a dis­
eo que nada ha que recear , temos o 
haloarte de Santa  M a r th a , qxie em 
lá  igaiido É á n d e ira . . . .  . 7iem os Ca- 
davaes nos hüode igüaíar. — M as  tor­
nem os á 'q ttos tS o , e  deixemos epizo- 
dios.

^ ^ N ' S o  eejás tuo oTgulhoso, se 
o R od r ig a  faz a  C orte  a o - P  po­
demos t i r a r  disso partido , c  cu  te  
asse^uro  que  depois Ihe darem os um 
p o n la p é : nSo sabes que  nós já  temoSj 
bagulado urnas poucas d e v e z e s ,  e; 
q u e  precizatuos náo te r  por contra-| 

t í o s  .alguns dos da  oppoziqSo para  nos 
•servirmos delles na próxima reuniao^ 
a  fim de com pletar o nosso triunfo?; 
•Nao sa b e s  que  desde a  inorle do Gran-, 
■de Capitáo já temos levado peias ven- 
•tas-mais de urna vez? N 5osabes  que 
•já nao engañam os oPublico . —  ? NSo

{ 60 .)
ricos, que temos propriedades, e que 
a lé  figuramos e n t re  os anligos e ve- 
ihos'Capilalislas. concorrendo com el- 
les como Socios ñus Bancos , !  e  em 
varias eroprezas m ercan tis  , ao raes- 
nm lem po que tres milhóes de homens 
estáo pobres e gritando  _  A h  que d 'E l  
R e i que estamos 7-ouhadosl /

AtJazema —  ClüQ mo im porta  a  mim 
esse leu l le la lo r io ,  que esses g ran - 
desC apita lis las  sefonnasse in  em trin -  
ta  aitnos , e  que  cora muilas fadigas 
e riscos adquirissem  os seus Capi- 
laes ; nós o Surt'ipiamos em menpsde 
tr in ta  meass e  sem fa d ig a s , nem  ris­
cos ; ta tito  melhor-; e  que  tem issode  
ek tra o rd in a r io , quando era troco Ihe 
•demos a  liberdade ; mas s e  c h ia re m , 
é  dar-lhes de r ijo , cham ar-lhes B ur­
ros ; e  deixa-JüS z u r r a r : mas o q u e  
me adm ira é  a tua hypocrez ia  em 
reres dar-roe conselhos , quando  te  
-náo nejas de  te res  d e i x ^ o  en r iq u ece r  
o P im e n ta ,  e o  Bi-anadao, q u e  sao 
dois 'U astes‘-que nos pSo servem.'de 
nada.

Z é  D eixa os pobres homens que
ellos - n a o  se lembráo agora  ¿ e  l i  _

( Ao dizer isto dá hum a g a rg a lh a d a ) 
Alfaze^na—  O ’ m aro to ,  tu  lo rís , 

es tá  en ten d id o ; verilicaráo-se as m i- 
nhas su sp c ila s ,  tu  levas uns 20 
ío-scDmelles nos co n tra c to s ;  pois ollia 
que -roe n a o  basdc .escarnecer im pur 
n em en le :  porque e u  posso v in g a i-m e  
de ti unindo-ine com oulrqs, e gover- 
nar  com elles, pois tenho capacidade 
para isso, mas tu  que és um  tolei-
rao  ..................................

Ajudanie do M árquez d e .th a v ^  —  
(que lifiha acabado d e c h e g a r .)  Ora., 
ora, deixem-.se disso, e  tra tem os cm 
que  im p o rta ;  eu  veiiho de casa do 
M anel to lo , que  .me encarregow de 
dizer-te ( p á r a  o Z é )  que llie mandes 
áinarrbaa 10 contos de réis.

.Sé— (baleado o p é .)  A rre  com tan­
to devorar. .

Alfaxetna  —  (encolhendo-se). j< i3
• i ñ  n a o  e n g í i n a m o s  o B u b i i c o .  —  I  i v u ü  \  r  . ^ i » n  i l i r - l l í o  a l a u -

vés que  elle j á  conhece que  estamos, nao ha remedio, e  preciso dar .Ihe a gu
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m a conga, tem os de osofFrerem quan- 
to  o náo fizor assigaai* a  T rom unzáo 
qué  estou arranjandoy e  vossés, veráo 
q u e  T rom unoáo  hade s e r , toda de: 
g e n te  m in h a ,  e da m e lh o r ,  e  cora 
e lla  havemos de fazer trem er  os qiia- 
t-i’o ang'ulos da  Ie rra  , e  en táo  man-' 
darem os ao diabo oM anel das pernas  
4orias^ pois j á  d e  pouco nos serve 
por te r  perdido o prestigio.

Ajudante do M árquez de Chaves —  
(gflguojando). O raS en h o res ,n áo é  taa- 
10 assim como diz o coliega Aifaze- 
- m a i s s o  é  ingratidSo. ¿ R  quem  se 
d e v e  o continuarem  vossés no gover- 
n ito  depois da  m orle do g ran d e  C a- 
p i ta o  ? ¿ Nfio é  a  elle, e  a  meu cunba- 
do q u e  vossés devem  es ta r  a índa  a  
f igu rar  na scena?  ¿q u e  seria  de vos- 
sés se náo fossem aquelles deis g ran ­
des Devoristas ? ¿ IgnorSo vossés aca­
so que elles e  eu  perdemos todos os 
nossos amigos por preferirm os a  vos­
s a  am izade á  dos bomeus d e  be;n ?: 
¿ que m ais quer«m  vossés que  fa<^ q 
M a n é is  I Náo é  a  o>lle que  vossés e  
eu  devemqs -estarmos- bo je  no gover- 
nito.

Alfazem a-r^ijoik) .enfumado, e com 
a tes ta  f ran z id a ) .  E s tá  b e m , está 
bem  , Zó , inanda-lhe d a r  & conios , 
e  que diga ao L a-ce-lan  que  d ’aqui 

•a oito d ia s  vá- roccber do Navalljas o 
cheque  p a ra  o r e s to ; b em  me .enten- 
d e s ...........................................

Zé  —  N ada de g ra q a s ,  eu  nao son 
u z u ra r io , essas pitanqas -e trapaqas  

•as deixo para  o M ante igas .
Ajudaitie do M árquez d,e Chaves — 

Senbores , náo percamos le m p o ,  o 
M anel laobcin rae diese que  os espe- 
rav a  em casa, -e que lá es lava o B a ­
rdo ■ dos Crji'es Rouhados, o r a , ora 
isto náo sao g raq as ,  é  preciso escre- 
ver  para  as P ro v in c ia s ,  -e m andaros  
E m issa r io s ; o lem po c o r re ,  e para 
aqui niamiar correr o sino noiitur- 
no os A ndadores que avizem a  gen­
t e ,  e  nao., e squeqa  m andar  dizer ao 
bom em  dfvs caras queajucie. oe am i­

gos , pois ainda tem seu partido  e n ­
tre  ceiTcrs b ieorrilhas ; a p en a  que  te ­
nho é  nao p e r te n ce r  e u  á  seita, e  vos­
sés náo me quererena p a ra  a l rm a n d a -  
d o ..................

Affaíema — ( com desdem ) Nao fezla fal­
la V! E- e náo leiiha lanl.a pressa que ludo 
«e faiá: Entrelahlp va V. E. e'slud^iido as 
mentiras que hade dizer ao Z-or3, para que 
nos mande vir as 3 bu 4 mil cazacas encar­
nadas j e assegure-lhe que rasgaremos' todas 
ns Garios “  ( oo ouvtr %sfo o Ajudante Trans­
montano deu urna grande gargalkada , e 
poz-se ein figura ,de dan^a ¿ ewt er d® que­
rer fá^er com os s«us cómpon/jeiros Cáeipe 
Angla'ise ) r ;  Diga Ijic.(continuov p Ajaie- 
ma) quo nao podemos dispensar-nos de que 
viinháo 03 taes Chicotes Inglézes, e o  Ígl 
Lord come é fino Polulicáo, bem.deve co.- 
nhecer que-traballiamos em abono de quan­
to .V, Jyíc.^^lhe, disser; naojeesqusga de.ad- 
Vírlir-ljie que a Tratada que fez s^u 
do., s  que Ja foi para o Biíte Mdr »er, §e 
modificará, e que tudo se íará á  sua vbn- 
tade, com tanto que nos conservemos no 
Governilo. . .

Ajudante do- Marquéis de GAaixs —- 'Exe- 
cntarei as Ordens de Vossés, mas nao «e^ej- 
queqáo que .cs.lamos em pcrigo .em quanto 
nfto iLvermos lQ«linl êJi,̂ 9 RQí-
so., Adeos alé ,á ,noit,e qqe nps .veiê RQ* qa 
Tiavessa dos badrpes. •(yaí-se )

Zé, eA'faffinift — '*0 ÍW"
po.) Forte Vfíliaco.

Zé — Mas nao ba remedio, ainda épré- 
oizo aliira-lo, é afilhiido do Manel io h ,  e 
dizem que para enredar Eslrangeiros tem 
nl.gu,m .geilp,.,

Alfar.ema — (com arrogancia ) -Nfío sej^s 
tolo., eu já o sondeij e nao pitssa de ufn 
baixo intrigante; sabes tu .para oque elle 
tem mnisgeilo'? é para negociar nos'Fiindó, 
c quanto queros tu apostar que crn elle ven­
do que giro loma onOgocio com o tnl Lo?(í 
hade qlle aiiianlnr-se a íazer as suas traiisa- 
cqoi's primeiro,do quo nós.

Zé.— Náo o acredito pois elle está de acor- 
do cpm o Navülliás, o la em Londres te­
mos tomado as nossas medidas.

AlJ'aicmo— Elle nessa parte é mpis es­
perto que Vossés, e a pena que cu (enho é 
que o Sigano Beipanhol esieja ctn Madrid , 
e que figora .dc.pada nos ppde servir.

Zé — Adeos, Adeosj que tenbo pressa 
[X>is eslou sem vinU’m ; vou ver ?e poiso lo­
grar algum dos Tolcivoes Capitalistas .que 
me fazem a Corle, -e la nos veremos áa
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•Travessa dos .Lttdrües; mas advírlo-le que 
'.ii3o quitiies com o dono da caía, porque 

iioí náo coiivem. -(Vao-se)

Cova de Caco.
J á  6s cárl-os da o r ta l iga ,  e  pao ,  

rodaváo por easa C algada da E stre l­
l a ,  j á  erSo mais de duas horas da 
m a n h 3 a ;  quando os Socios se enea- 
ininhavao para o cilio em que devia 
projeclar-se  e approvar toda a  sorte 
d e  desaforo e  pouca v e rg o n h a , fru- 
cto  das meditacoes de  quasi quatro 
dias.

O  dignissimo q u e  diz náo roubou 
n a d a  ao de fun lo ,  ( inas rouhou aos 
filhos que vale o mesmo)  j  fez a  cha­
m ada , e  depois de contar duas ou 
t re s  v e z e s , e  pelos d ed o s , declarou 
faltarem os seus seíe m a ro to s , uns 
qu e  j á  tinhao p a r t id o ,  outros porque 
andavao  no exercicio  de certas ligei- 
r e z a s ,  que  quando nao produzissem 
u m ita  honra  deviáo ser  d e  bas tan te
prove ito .............

O  C apitao  disse que  es lava em dis- 
cussSo náo sab ia  o que  —  mas que 
ju lg av a  ser em  priraeiro  luga r  o sa­
crificio gerai do Povo Porluguez  , em 
segundo  luga r  o desacred ita r  alguns 
hom ens de h o n ra ,  e  em ultimo lugar 
o roubar e  ca lum niar todo o  mundo 
q u e  nSo tiver  por devisa ~  primeiro 
nós n :  depois os nossos e  ninguem  de­
pois d ’esíes ..........

A commissao do R aio  pela  peseoa 
do D r. A gu ia  seu  digno R ela to r ,  fez 
saber ú com panhia que  nSo Ihe era  
possivel continuar por ler-se j á  esgo- 
tado  o limitado lam bique de suas ca- 
p a c id a d e s“  foi-ihe respond ido , que 
a  companhia com tudo se conlentava 
o q u e  assim como o já  tinhao fe ilo ,  
copiassem  de Lraz p a ra  d ia n tc ,  c  de

ue 
la-

ao f a d o  do termo) da commissao dos 
assassinos e  disse ter j á  preparado tan­
tas dózes do referido accido de ferro, 
quantas seriáo precisas p a ra  extirpa- 
gao do re ío rm ism o; foi-lhe respondi­
do que a  com panhia receb ia  com es­
pecial agrado  tal noticia , e  que a 
cargo do Capitao  ficava u tilizar em 
tem po os íervigos de táo conspicuos 
Socios.

D .  F r ,  F ortuna to  Arcehuxo  d e  B ra­
g a ,  propoz que  se disculisse se aos 
Governadores Civis e  Ecciesiasticos 
e ra  licito  p rom etíe rcom m endas, bons 
lugares , e  mesmo am eagar os Paro- 
chos p a ra  as fu tu ras  eleigSes.

A  com panhia decidió por acclam a- 
cao que  os Governadores dos B ispa- 
dos , G overnadores C iv is ,  e  Juizes 
de D ire ito  ficavao authorizados para  
fazerem toda a  sorte  d e  pouca vergo- 
nha p a ra  conseguir a  eleigáo dos D e- 
voristas paca D eputados de Cortes.

(O uvio 'Se urna voz d ’mn can to  que 
disse ~  se os Parochos e  os Em pre- 
gados Civis forem a s n o s , que os nSo 
mandem d e  lá  com um  páo ás  cos­
ías .............)

Suscitou-se urna pequeña  questáo  
por urna queixa que  fez certo socio , 
de que  n ’um a sessSo das paseadas Jbe 
linha fallado um  lengo de seda, e q u e  
pelo costume anligo  pedia Se ~  abra 
Loi que o o b r ig u e  a  en trega r ,  um di- 
zia que S e = : á b r a ,  ouiros que nSo 
S e : n á b r a ,  a té  que o Senhor Secre­
ta rio , que  nao é  capaz de roubar n in ­
guem  . . . .  puxou do lengo e  disse náo 
concinlo que  se macule a  honra de 
ninguem  quem  furtou o lengo fui eu , 
ei-lo aquí e s tá ,  pegue n ’clle so só- 
vina afogue-se com senielhante trapo, 
qu'em o ouvisse chorar cu idaria  que  
e r a  a lgum a couza boa, .

Lovantou-se aS essaoerS o  ó e meia, 
O  Toureiro qtie ouvio.

E d i t o r  R e sp o n sa v e l— yí.  J .  F .

diaiUe. p a ra  traz , d e  m aneira  r 
m a is  ou iiie:io9 gujo sem pre clic 
v ia  te r  extracgáo fio menos dos D o­
natos.

O  Esculapio levantou-se como Re­
la to r  ou D elator (q u e  nao eslava bem Lx,‘'‘Typ.,Morainliaiia ■■ RAosCalafaks.nfi lui.

Ayuntamiento de Madrid




